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Urna chronica nestes diacl Só a muita amisade 
que dedico ao proprietario da . Lagrioia» é que 
""A podia fazer escrever. 

Deveria fazer  resenhado anno que acaba,mas 
f tio triste, tãe triste recordar dores... e o anuo 
só teve de bom a n;anifestaçáodos heroicos feitos 
dos nossos soldados: definais são dias de festa o 
de alegria, festa que acaricia todos e alegria que a 
todos sorri. F.' a festa da humanidade, principal-
mente da humanidade infantil que nestes dias 
ter% os seus presentes, os seus jogos, as suas ex-
Pansões. E está-se bem junto das creanças, prin-
cipalmente quando folgara e riem sem desgostos 
e sem fome. 

L' que o fim do anno. talvez para esquecer as 
dures passadas,torna fe,izes aquelles mesmos que 
duranto 11 mezes soffreranr os mais penosos tra-
balhos e luctaranr contra a mais tettica miseria. 

lestes dias em que a Carídade estende o seu 
manto amoroso por sobre todo o mundo, ha lume 
era todos os lares e alimento em todas as dispen-
sas; felicidade em todos os rosto, e poso em todos 
os coraçres. Vivem alegres os rihos ¡¡/elo bem que 
destribuenr, firam alegres os desherdados agrade. 
cendu as ofiertas que aquelles lhes enviam. 

L' a perfeita fraternidade que impera e subju-
ga docemente, brandamento todas as almas. 
L o ceu parece juntar a sua alegria d alegria 

da terra; até o tempo,despresaudo os prognoshcos 
t'''.tpestivus de Neheilo o,)n,se associa  festa dan-
rlü•IIUti uns dias prímaveris, tanto mais aproveM-
ta•eis quanto a rhura nus havia fustigado valen-
te 11 1•'nte, e111.1 arcando aquelles que a ella se ex-
ptunca1n• 31 de dezembro. 

Ainda ouso osalegres descantes de boas festas. 
-coute belfa de janeiro, estreitas scintilando num 
ceu puro e a ]na hanhando de luz os tectos das 
''asas onde ainda reina a altgria; pelas ruas as 
Janeiras são cantadas duma forma superior. 

E' que todos tem a esperanra que o auno de 
9s? com os poucos momentos que tem ainda de 
existencia, seri um ',trino de felicidades, para es-
quecer as desillusúes que o de 9G desfez, as amar-
guras que despertou, os receios que incutiu. 
ão  

Pelo que com ia toda oa letfusão,t saudando a, assim 0o urino 
novo, envio ás gentillissimas leitoras e indulgen-
tes leitores o meu cartão; le—doas fest(s. 
porto 11111 9o. • N..11110. 

O PITADAS 
desim ha de ficar para smi-

pre lembrado e conhecido. 
Pobre rapaz! Morreu na 

flor da vida, quando sonUva 
com as melhoras, quando a 
Vida o enganava, fazendo-lhe 
reais quente o ninho onde se 
escondia a Morte! 
Era alegre e era bom. To-

dos os bocas e(ïo alegres. b'e 
nrio no exterior, rindo em 

gargulhadas argentinas, no interior, na intima e 
serena e doce paz da eonscie;avia. 
O Fitadas tinha uma e outra dessas fugaces e 

saudosas alegrias. 
Era justo e honrado. 
A Honra é o apanagio da Pobreza. 
IIa-de lembrar sempre. Porque era activo, la-

borioso e de raro engenho creador. 
Foi elle quem modelou, em barro grosso, as 

duas tstatuas que frgurarann em luzidas festas a 
S. Joio em Barcellinhos, a do propheta e a do 
Christo. 

Desenhava, pintava, e sem ter mais do que o 
talento nativo, parque nunca recebera estudos es-
peciaes. 
Por elle, pelo bom Pitadas, desfolha hoje a 

,Lagrima,, que algumas gravuras por elle aber-
tas publicou, uma núco cheia de violetas. 

REC:MANDO 

Figura esbelta,de linhas correctas, era o ma-
jor dum regimento portuguez—nos meus tempoe 
de militar—um individuo que conhecia a arte 
de ea1)er dizer. Dava um bom actor. 

'rinha lagrimas na voz quando se referia ás 
mulheres abandonadas ao nronturopelos homens 
conquistadores. 
Na pratica era, porém, um coração empeder-

nido. 
Havia, como serviçal, na casa do sua familia, 

uma rapariga t(ntadora, do boas carnes, de 
olhos vivos, que o major di•ri ás visitas da ca-
sa sor, corno era, nu a pequena hum•ada, de es-
pirito scintilante, do quem se impunha desvela-
do protector. 

I)cixára o militar desenvolver a rapariga. 
Quando os peitos estavam alaranjados, a boca 
amorangada, a pedir caricias roquintadae, de-
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se,jou tiral-a do serviço dos srus para a per por 
sua conta, num quarto desafogado!.. 
Chegou isto ais ouvidos da sua família o foi 

expulso dos lares paternos. 

Rolaram sobre, esta s;sen t poucos m^,zew. 0 
major passeia c:ulencia(lamrn`.e nu-a dos pontos 
principaes da sua terra. Ao lado vê,'nos br,vws 
dum ox-oorneta elo seu regiul;nto, a raparifia 
(que quiz seduzir—r que brevemente será casada. 

ZETIL, 

0 nosso amigo Julio Joaquim Blrreto quer, á 
viva fon-,a,que os barrellen5es leiam e leiam Muito, 
Para isso tem urna collecção varia.la (te livro3 an-
tigos e rno larg)s. 

Depois, como se sal)^ que em Il.arcellos ha, ❑ a-
moradores apolainisa,íos, de tino gosto, tem pa-
pel cheio de ramos, corna corações trespassadoa de 
settasdo Cupido e tinteiros com tinta o sem cila. 

lLna Babvionia de coísas apetecíveis. 
Barccllos, que tens a cabeca de pe,li-a, segan,lo 

a historia, não estará muito para coisas de bom 
rosto: se o estiver Tilo en;ontra em casa do Julio 
si,) livros e quinrplilherias—tambrm a sua h)a 
volitade em servir b,m os freguezos. 

—«Sabrrão suas iu elencias que ainla hoje, n,ïo 
quivrei o jijum. I: niii, me (Ira na.ía. Raios 
Ine parta colno's'eu visse como roubava. Coitado! 
Estou C(''m da vista ,). 
E lá foi barbear-se ao \as(-,imento, de Barcel-

linitos. arompan!rvlo da w11,% n )iva.0 artista em. 
b>Il0sou lhe a cryb ça, apartar lu-Ihe o cab'Alo e 
pnlvill)an(lo-lhe a cara com pA de arroz, depois 
<l lh'u ter rapaflo--em lava;enl. 

E' uhn ligo, lixas .1`) reis ao ar-
tista, 
1 uamo:ada, Inais ferrrt,i, ae,)lou aquilo (li-

ul(eiro do sois esmulas, p.)risso disse ao barbo 
ttdgr: 

—L'ara favor de mn, dar esse, diubriro•. 
E deu-lhn srí uru vinte:n. 
E, n pedinte, bí continuou: 
_\011111,11 chapou para esta cabeça». 

l i'de11911T)4 o se"uint° ❑e'I't)1ng10 tiriol lo pot• 
(,min)nto n).)ruloriista ruo ultimo 

q!]aI'to dD in,'Iì10 das luz !s, Incito 1.011!1,cid) I12ti-

ta villa, e a qne por vezes a « Lagrima» se. tem 
reÏdl'i,lo. 

Requiescat in pace. 

Foi lenta a sua agonia e horrivcl o Sou rsicr- 
tnr, ])e lia muito que a ne)rte pairava sobrz a po-
l)r0 0xtinl ta, roub:rn lp- Ih a alelcria da vida e 
tra:isfurman fio-a numa cousa gn:al(pner pareci,.la 

corri um })nstelI to. A scienaia foi impotente prtra 
lhe combiter a (loenca, e os amigos ilesaln•)ara-
ram a infeliz, entoando jí o De proflwadis. Ap-
p.lrecou então um Messias en.;:u•n,•tdo em pharuia-
coutico. 0 a(Iado ;;ume da foice da in)plar,nvel 
Parca foi onibotailo com um violonto caustieo,que 
a desgrara,la aguentou com resignac:lu. Aigunia: 
melhoras concerniu, porém quando o mal é de 
morte, o re!riedio é morrer. 

Cou10 todas as cousas ❑nau lanas fui muito apre-
ciaria e a fortima sorriu-lho raiatam2nte, unas, coi-
tadita, semrlhante a unta e.sfarrapa(la menliga, 
os ultimes tempos da sua vila furam ba.stanto es-
cassos, n10smo ( le fume, 

Trabalhou fanaticamente galo seu ideal que 
nunca viu realisa lu, a unica saulale que a aooua-
panhou h nimiltura. 

Pobre, . Ideia Nuva.» 
iJ 1 1. W) AIOLLE. 

Nos Bombeiros; 
— .. Nuas você porque se veio embora? 
—J.Ii dou uma cducira nos 0wcrdtos o disso ,í 

alinha sinl)ora: « Vamos na Europa; e àquí 
istJ•.'0 rímino si vao rir; JIi dirigia,nm S. Pau-
to, :í miuh,i chácara, quando di)cobri o nlrstro 
di mininos Zézinho Nunos Pireirx; chigw• i aeI-
10, que estava rio boaade, lhi (lei uin abraso ,i 
pnllto di 0110 mi dizê: «0' bilontra, mi maclinca.» 
NE tinha eri;a11s(io, éra um chel di tr,Spa. V fi-
quei cilibatôcado... 
Mas como Barcollos está tão diuu;dado.. , 

Noite de Natal, noite de rabura'lac, noite de 
mexidos. 
0 José Mattos reul)ia m) seu Café tala a sll:t 

clientella no e-pansivo eouvivio das alegres bums• 
festa,. Quatro hcspanhues fariam as delicias da 
noite dedilhan to nas soas htn lnreas salerosu.s 
v)alugtceraus. Encontrão uuw, em;nurão noutro, o 
Sar(linlla jí muito que)ate, conseguiu chegar junto 
dos Innsicos, 
—OW sardinha, voe(" ltão é capaz de egualar 

OS'pizieatus que uses furem trio ban12 
—N;io? Quem lo disso? Vão boxear oZé Lisboa 

cone o violou e tragam-ale a minha rabeca e vo-
cès verão! 
E nuul imp)to (10 altivez 1)izicateira lavra maio 

duma rabeca dos hesp:LII!1neS. linfa estros losa 
1:arÍnflia,la approvou o h0roico proce,ler di) Sar-
dinha e servira de aconlparlhamz)Ito ás Silas pro-
dll,',11jeJ, (plr os 112:i11a1111nd.4 nIL) po liam acompa -

nhar por não p(,rceblr os tonas. 

Acelama,lo victoriosa e d0lirautenlentc, o Sar-
linha quer fazer a sua retira:la, irias liara isso 
falua 1  um ou)brulho qw, gu2rilava aos olhos eu-
riuso.; uni par de e.oroulas e uma caulisola. Rebuq-
cuu-sr tu lo, rovu!veu til lu, e o e,iibrullio se(n 
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a.pparecer. AlnuPm letubrou-Ihe seguir pelo cami-
nho lxu onde veio. C Pi] -0 ahi vac u SAr-li11ba de 
latlter118'n7t indo, setll s(- r• 1)lo.,viws, 1 111'JCilt'a das 

ceruuLis e da cauli;ula. 0 caso r. que vlle nÃo es-
tava trio quente couto se diria, purqu" n io p,•rdcu 
li tiun, ou rut ï', tem preFüca lus dum hum rafeiro, 
p)r(IIue enl;ontrou o dhj'eto dos seus cui(ladus no 
estakrlecimenl o dv Alves. 

I;nnveui notar que este Sardinha não é o José 
Luiz, tuas silo o Francisco. 

NO IAS Dt QUINZ.ISVA 

«Nun,n, j falais em liar ellus, c«t t,,mpo ai-
como nesta quinzena, os principaes vacar 

tek:inl^nto.s fio dia furam eshibidos de nuitP... 
\uvi+nas, consoadas, soiré+;t, su verifi;aram h 

luz ( le azAle de purgueira flue, nas laulparinas, 
a:;aba par dar espirros , aasiul como um cabrito 
nuvu,e á do petroleo gnr,nu estertor lìca amarelfa, 
assitli co:rlo aula visão triste. 
As novenas fizeram levantar lis barrcllen;cs 

COM o pisco. ou yuan lu o Mattos acende a luz 
lias trazoiras da sua casa (quo, aqui, é preciso 
abrir uru pirenlhe,;ís; as pussoas que entram pelo 
latiu da Pra;;a dizem sér por ali a frente do Mat-
tos e, a rela Dir,ita as li.azeiras; os que (1:io in-
,rvsso por esta, lio dito,afliri nam o inversa;--nús 
não Ihcs vaiuos ao contrario). As novenas tinba:u 
u convenie11te da c.aixeirada fumar tio grosso e 
beber do filio. As uanloradas, cum os cabsllos or-
valba-los, Incravam em eseorrupichalvnl o vaso 
das atnurosidadrs. Os dali Ivs n.io entram, ou por 
outra, ni0 dão cutrnda nestas uiatinaos—por si, 
leva«trsrcm ao incio dia. 
A consoada fui tala bnnrida.D entr:vlas,agna 

das da chova, e de s;thi.IM, utulbailts do vinho• 
1=cacas ao venta furte—g11e tirava pelos hr,iraes 
dos 'IelhaJos e ferhaduras das portas notas cheias, 
assim omino aqucllas que u padre Villas arranca 
do l;aher.:iu—u yen laval das b bedoiras reb,utuu 
"li , farliiiia. 

Harr.ellus termiuon o anuo anil a bu•ri ,% d(iee 
de tm'xidos e sopas sedcas, e viltrou ws.tc a datl-

ç:lr. A,ìu fez caso do asin11la 
couer, Ilorniir•... Quo elle bAjeu alais do que 
1'u.rieu, alliriva a Faze« ta.. . 

As • oirées. E«1 casa du h'iuza, .liiiz, 1lelegad0 
('• AssvniWa, asdantas eus cavalheiros deslator-
ra. butot ( ate, entregaram-se do ca pu e atina aos 
Tulriucs daneatorios,«o moio dc oolpu',(iw de rhe-
turica espiritual 
11'lUlo ridente. A laariula esteve petas viellas ila 

a11:argura. 
N mirée da Asgemh!eia liavia esplosC1,9 de 

ainahilida les coluo esta: <, V. ºx.a t'in os cabellus 
da l•nr da esperan^a murta ha 

Pur Talla• ela caiello. 

Vi por lá penteados do feitio dos cnpa^Ates bni-
bel raes. 

(\. é um rapaz novo e c(ir,ado. E,;1À sempre no 
ateio da sala, a rir-se e a olhar para. os dois es-
pelhos que ticaul lios eatrerlus. Cn(a senhora: 
—Aquillo é para se v( r, para se mirar.. . 
—A , gora, é simplesmente para ser visto...) 

Em feral o mestre-escola é considerado o svm-
bulo da fume, e tanto que os jornaes de caricatu-
ras cuslaulam pintal-o se,npro cadaverico, mole-
nas compridas  fato esfarrapado. lta, porém, iuna 
excepg,ïo .í regra,e disso si,, ufana Larecllos. Em 
Vida Cova, pouco distante desta vida 
existe uno, o ltosen lu,quc apresenta um tudo her-
culeu, capar, de envergar as pesadas vestiduras de 
guorrt que se apreSBlltam nos «nlseus, coln0 quu 
fazeu lo trona da fraym,za e falta de sangue da 
presento geração, e ir assi«i até á Afriea e dar 
dois potiL•tpés no Gunguuhama. Ainda lía dias ef-
lo praticou lua feito náo menos glorioso. A Gama-
ra fui aquella freguezia vistoriar, o que mão im-
porta ali ca;o,o paga examinar hem a questão era 
preciso atravessar 11111 rib•iru. Não ha ponte n::«l 
barco, e a largura do riboiro n.io permitte que uni 
hum pulo ponlia du o itro lado lis vistoriautcs. 
dose«do resolve imnlvdiatautente a ( liflìouldade, u. 
()uid outro S. Chrisluviio, agacha-se, e cada uni 
1 os indivi,luus vae por sua vez cavalgando fo Ilo-
sendo, chegando à outra margem limpos e seocos. 
Na primeira sesKgo fia nova, cantara vae ser 

presente uni projecto, para dar ao Hosemlu nm-
dani:a de Bltua('i-to em liarniollla dUlil a sua v ua-

Itde.. . 

Em F;ïo liouve grande questito por causa (1e 
uiiia procissão, onde era invada a imagcin do 
Sagrado Cvr::::ïo, uih+raci(l.t olor untas sonboras 
de uulita devuÇno. Muitos g11rriau chie a pro-
cissão saisse da, too 13:,•11 Josne de FÃo 
f:tzau(lu o revd.11 prior oppoeif;Ao pari (buc saissc 
da. capcllit do mniterio. 

Depois dr--rl'a(Ini sim, d'ahihe•uu-
so a ClnlClll4't0 (l:t (In ,,, so tni.v:ty:t rija o 
valento, :mira`, eido o pa(Ire tudo coro a oseu;n-
nttudlao, que. é 11111 putuw. prior do que, c4tar 
lia prisa u por c:ut4a da algum c:v;hati.ìul. 
E rito do alei então, (lu cemiterio 4ahiu a pro-

ci-i.4à.1 110 ur;iu da inilinna .:ïu do tudo:, glte di-
ziam —uiìo —. a a44im teriniu:,u cm Fau tÀu v4-
tiglenda gnvs.t . 0.. 

Parecia u:11 uutnrrão... 

0 Berliar(lin0 do Mo, houinol (1x(10 a boas 
ditos, a1tyre como aIc,re e festiva era a noite 
viu (Iite oll0 401ton, livre e expunl:uura, a 4na. 
cllala(•a. p:)rnurreu vagias casas de soas relat,e,. 
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de amizade dando as boas festas. Paraiser agra-
davel em todas podendo servir-se de qualquer 
bocado da consoada, teve o cuidado de fazer 
crrirnoraia na cousoada familiar, guardando um 
cantinho do estomago para recolher as varias 
gulozeimas o finos vinhos, que, visto que tanto 
aperla, era obrigado a ingerir. 
Numa delias, quando a animação estava no 

seu auge faltando todos a um tempo ete, etc, o 
Bernnrdino pede silencio o diz: 
—Eu peço um Padro-Nosso por alma do sr. 

F ,e pronuncia o nome do chefe tia familia, já 
fal ecido) e sem dar tempo a que alguem 1110 ob-
servasse a iuconvenioncia do prdidu, começou 
rezaudo em foz apropriada—«Padre Nosso, que 
estaes no ceu, santificado. ..• 

0 Asylo dos Sagrados Coraçúes de Jesus'tem-
nos merecido sempro symputhia. A rodacçilo (Ia 
Lagrima» já, por alais de uma vez,se tom oc-

cupado dello com justiçu, respectivamente ao 
seu fim sympathieo. 

IJitimamente houve ali uma festa—á qual nâo 
assistiu officialinente a imprenea barcellense,por 
não ser convidada. 
0 meu visinho, sapateiro primoroso, diz qne 

a festança correu animada, notando só uma 
dissonancia: quando uma creança rocitava qual-
quer coisa em francez, todos os assistentes a 
applaudiam. 0 diacho cia gente parece que 
p scava muito de portuguez.. . 

NOTICIAS DIVERSAS 
IIa jornalistas, coro os com cursos completos, 

flue dizem: «Fulano não¡Item fundo.. 
Sào dos taes criticos a que a gento pode di-

zer: «Quem te manda a ti escrever para jor-
uaes sc tu não lho sabes pôr a mão». 

Um gajo tinha uma boita cabelleira que 
apartava em ondas chicli:'. Obrigaram-n'o a 
eortal-a. Dizem uns: « Fui uma quesL: o de dis-
cipliva•; outros; cFoi nula questão ,de hygio-
nep. 

IIa grande descontentamento nos habitantes 
da rua Dircita por o João doa Pretos não ser 
nomeado zelador. 

Fstá aborto o concurso para carnaroteiro do 
theatro Gil Vicente. 

No dia 14 do corrente, pelo motivo da ' posse 
da nova unta de parochia desta villa, haverá 
grandes festejos era Gilmunde. 

0 Silva foi a casa do Julio Vallongo para se 
photu;•raphar. 

Preparado [tido e mcttido o Silva em foco, diz 
ao Julio: 
—0' sr. Julinho! 
--Que e ailli,'0 Silva. 
—Olhe que eu quero ficar no retráto como o 

$r. Joãosinho. 
—0 que?... como o sr. Joãosinho? 
—Sim senhor, quero ficar com ares de patrão. 

A' porta do estabelecimento paira um mendiio 
a quem a fatalidade levou ambos os bra,oti. 
—Meu senhor, uma esmolinha pelo amor de 

Deus. 
—Pobre homem. Você não tem hraços? 
—Nào senhor. 
—Coitadinho! Então é isso o que o obriga a es-

tender a mão á caridade publica? 
[. digam que o Silva não é um verdadeiro dei-

cendente de Calino. 

0 I oureiro fez rcryurgir num paraizo alfsyatal 
o sombrio estabelecimouto dos Gatos, onde o 
villa Sôcca, de oculos azues, via o progresso 
vesgamente.. . 

Acabou, em Barcellos,com essas itfayatixrias 
ronceiras, de velha data, chanlaudo a si—e dis-
ciplinando—os artifices :dfayatoiros. 

Podo chamar-se ao Loureiro—o Grandona da 
Porta Nobre. 
O loureiro serve, como vegotal, parn co-

roar os victoriosos e os eleitos; para guarnecor 
os loucoirose até, para dar saiuête aos assados. 
Couto animal, o nosta villa, o Loureiro, ser-
ve para transformar um defeituoso,uuialeijado, 
num dandy direito, aprumado, graças aos re-
cursos¡claartoalfuyatesca do quoclispúoosou mes-
tre Bai;ìo,que ó o verdadeiru medico de Carras-
cos, o legitimo Nabiça—para eudiroitar, coai 
fatus bem acabados,á humanidade torta. 
Um aperto do mìio ao loureiro. 

Luciano Exposto, engraxador barcellonse, 
vêm, por este meio, agrlicleeor a todas as pes-
soas das suas relaç•3cs o cuidado quo tiveram 
em saber do sou estado de laudo, e de visita[- o, 
durante o incouimodo de que foi acomuiettido. 
Agradeco, especialmoute, ao seu particular 
migo paca de Faria, aspirante a pliarmaCeutico, 
os especiaes obsequios que lho dispensou. 

Outrosim, faz publico, que engraxa calçado 
no domicilio dos freguezes—mediante modica 
quantia. 

Responsavel:—Jeito G. da Silva 


